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RESUMO 
 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO DE PRÁTICA DE ENSINO 
SUPERVISIONADA: O CORPO E O MOVIMENTO NA 
APRENDIZAGEM MUSICAL - PROBLEMÁTICAS E 
CONTEÚDOS TEÓRICOS 
 
FÁTIMA CRISTINA DA SILVA MAGUEIJO 
 
PALAVRAS-CHAVE: o corpo e o movimento, dança, conteúdos teóricos, pesquisa, e 
observação. 
 
 Este relatório incide sobre a minha Prática de Ensino Supervisionada (P.E.S.) na 
Escola E. B. 2,3 Miguel Torga ao longo do ano letivo de 2010/2011.  
 Foca aspetos relacionados com a caracterização do contexto educativo de estágio 
e procura compreender a natureza da função docente. Poderá encontrar relatos e 
reflexões sobre o meu desempenho como docente da disciplina de Educação Musical a 
alunos do 2º e 3º ciclos do ensino básico. 
 O trabalho incide sobre toda a prática de ensino supervisionada e da participação 
num projeto de investigação.  
  Como subsídio teórico ao presente relatório, optei por um trabalho de pesquisa 
centrado na problemática do corpo e do movimento na educação musical.  
Efetivamente, são vários os pedagogos que ao longo da história fizeram desses 
meios princípios e estratégias fundamentais do processo de aprendizagem musical. 
Optei por abordar aqueles que sem sombra de dúvida tiveram maior impacto no 
desenvolvimento de práticas educativas ao longo sobretudo dos dois últimos séculos, 
nomeadamente: Emile Jaques Dalcroze (1865-1950), Rudolf von Laban (1879-1958), 
  
 
 
Edgar Willems (1890-1978), Zoltán Kodály (1882-1967), Carl Orff (1895- 1982), 
Edwin E. Gondon (1928-) e Murray Schafer (1933-).  
 Este trabalho tem como objetivo apresentar de uma forma sucinta a colaboração 
que, sob o ponto de vista pedagógico, os diferentes autores acima mencionados deram 
ao desenvolvimento dos diferentes métodos e abordagens do corpo e movimento no 
ensino de música.  
 A complementar a reflexão, apresento uma síntese dos estudos que no terreno de 
investigação em educação musical, nas últimas décadas, contribuíram para a 
consolidação, aprofundamento e sistematização da mesma problemática, nomeadamente 
através da ótica de disciplinas como a psicologia. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
REPORT STAGE OF SUPERVISED TEACHING PRACTICE: THE 
BODY AND MOVEMENT IN THE MUSICAL APPRENTICESHIP – 
ISSUES AND THEORETICAL CONCEPTS 
 
FÁTIMA CRISTINA DA SILVA MAGUEIJO 
 
KEYWORDS: body and movement, dance, theoretical content, research, and 
observation. 
 
 This report covers Supervised Teaching Practice (STP) in School E. B. 2,3 
Miguel Torga, throughout 2010/2011 academic year.  
 Focuses on aspects related to the characterization of the educational context of 
stage and seeks to understand the nature of the teaching function. You can find reports 
and reflections about my performance as a teacher of music education to students 
between 10 and 14 years old in basic education. 
 The work focuses on all the practical empirical supervision education and 
participation in a research project.  
 As a theoretical background to this report, I chose a research project focused on 
the problem of body and movement in music education. 
Indeed, there are many educators who throughout history have these means 
fundamental principles and strategies of the music learning process. I chose to address 
those who undoubtedly had a greater impact on educational practices over the last two 
centuries in particular, namely: Emile Jaques Dalcroze (1865-1950), Rudolf von Laban 
(1879-1958), Edgar Willems (1890-1978), Zoltán Kodály (1882-1967), Carl Orff 
(1895- 1982), Edwin E. Gondon (1928-) and Murray Schafer (1933- ).  
  
 
 
 This work aims to present a succinctly collaboration that under the pedagogical 
point of view, the different authors mentioned above have the development of different 
methods and approaches of the body and movement in teaching music. 
 To complement the reflection, I present a summary of studies in the field of 
research in music education in recent decades have contributed to the consolidation, 
deepening and systematization of the same problem, particularly through the lens of 
disciplines such as psychology. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Índice 
Introdução ......................................................................................................................... 1 
Capítulo I: Escola Básica 2 3 Fernando Pessoa ................................................................ 2 
I. 1. A escola ................................................................................................................. 2 
I. 2. Os alunos ............................................................................................................... 3 
I. 3. A sala de Educação Musical .................................................................................. 4 
Capítulo II: A Educação Musical ..................................................................................... 4 
II. 1. Princípios e orientações metodológicas ............................................................... 4 
II. 2. Competências Específicas do 2º ciclo [6º ano] .................................................... 5 
II. 3. Competências Específicas do 3º ciclo [8º ano] .................................................... 5 
II.4. As aulas de Educação Musical observadas ........................................................... 5 
Capítulo III: Turma do 6º ano de escolaridade [2º ciclo do ensino básico]...................... 6 
III. 1. Caracterização da turma ...................................................................................... 6 
III. 2. Reflexão/Apontamentos das aulas observadas ................................................... 7 
III. 3. Planificações das aulas dadas.............................................................................. 8 
III. 4. Reflexão/Críticas apontadas nas aulas dadas ...................................................... 8 
III. 5. Exposição das aulas dadas ao 6º ano ................................................................ 10 
III. 5. 1. Primeira aula lecionada a 26 de Novembro de 2010 ................................. 10 
III. 5. 2. Segunda aula lecionada 3 de Dezembro de 2010 ...................................... 10 
III. 5. 3. Terceira aula lecionada a 7 de Janeiro de 2011 ......................................... 10 
III. 5. 4. Quarta aula lecionada a 14 de Janeiro de 2011 ......................................... 11 
III. 5. 5. Quinta aula lecionada a 21 de Janeiro de 2011 ......................................... 11 
III. 6. Conclusão .......................................................................................................... 12 
Capítulo IV: Turma do 8 º ano de escolaridade [3º ciclo do ensino básico] .................. 13 
IV. 1. Caracterização da turma ................................................................................... 13 
  
 
 
IV. 2. Reflexão/Apontamentos das aulas observadas ................................................. 14 
IV. 3. Planificações das aulas dadas ........................................................................... 15 
IV. 4. Reflexão/Críticas apontadas nas aulas dadas .................................................... 15 
IV. 5. Exposição das aulas dadas ao 8º ano ................................................................ 17 
IV. 5. 1. Primeira aula lecionada a 9 de Fevereiro .................................................. 17 
IV. 5. 2. Segunda aula lecionada a 16 de Fevereiro ................................................ 18 
IV. 5. 3. Terceira aula lecionada a 23 de Fevereiro ................................................ 18 
IV. 5. 4. Quarta aula lecionada a 02 de Março. ....................................................... 19 
IV. 5. 5. Quinta aula lecionada a 16 de Março. ....................................................... 20 
IV. 6. Reunião de Avaliação da turma do 8º ano ........................................................ 20 
IV. 7. Conclusão ......................................................................................................... 21 
Capítulo V: Projeto de investigação ............................................................................... 22 
V. 1. Música, movimento e educação no contexto da mudança de paradigmas – da 
escola tradicional à escola ativa. ................................................................................. 22 
V. 2. Métodos e Pedagogos do século XX: Contributos para o desenvolvimento, 
prática do ensino e aprendizagem musical.................................................................. 23 
V. 3. O Corpo e o movimento como processo de compreensão musical: a 
aprendizagem da audiação de E. Gordon. ................................................................... 28 
V. 3.1. A fase da audiação preparatória. ................................................................. 28 
V. 3.2. A audiação rítmica e os princípios de Rudolf Von Laban .......................... 29 
V. 4. Abordagens atuais: Contributos no âmbito de investigação em educação 
musical. ....................................................................................................................... 30 
Reflexão pessoal ............................................................................................................. 34 
Conclusão ....................................................................................................................... 35 
Bibliografia ..................................................................................................................... 37 
Anexos ............................................................................................................................ 39 
Anexo 1 ....................................................................................................................... 39 
  
 
 
Anexo 2 ....................................................................................................................... 40 
Anexo 3 ....................................................................................................................... 41 
Anexo 4 ....................................................................................................................... 49 
Anexo 5 ....................................................................................................................... 54 
Anexo 6 ....................................................................................................................... 60 
Anexo 7 ....................................................................................................................... 62 
Anexo 8 ....................................................................................................................... 63 
Anexo 9 ....................................................................................................................... 64 
Anexo 10 ..................................................................................................................... 65 
Anexo 11 ..................................................................................................................... 66 
Anexo 12 ..................................................................................................................... 67 
Anexo 13 ..................................................................................................................... 68 
 
 
  
 
  
 
  
1 
 
Introdução 
 Este trabalho foi realizado no âmbito do estágio em Ensino de Educação Musical 
no Ensino Básico, onde se procura descrever e refletir sobre a prática educativa no 
ensino da música. Neste relatório, pretendo também dar conta da minha experiência 
como estagiária e das atividades que desenvolvi ao longo do ano letivo. 
 O meu estágio na Escola Básica 2º e 3ºciclos Miguel Torga, esteve subordinado 
ao tema "O Corpo e o Movimento na Aprendizagem Musical". O tema foi definido de 
modo a canalizar alguma investigação sobre esta matéria, não pretendendo, no entanto, 
ser exaustivo nem restringir a necessidade e o interesse de estudar e refletir sobre outras 
temáticas. Efetivamente, outras áreas de interesse galvanizaram a minha reflexão e 
leitura, permitindo-me simultaneamente refletir sobre outros assuntos decorrentes do 
estágio, nomeadamente a avaliação. 
 Ao longo de doze anos de professora de Educação Musical a crianças desde o 
infantário ao 3º ciclo, muitas vezes me vi na necessidade de pedir ajuda e conselho a 
outros professores e colegas. Desta forma, desenvolvi grande parte de procedimentos e 
de técnicas de docente de forma empírica.  
 Apesar de ser licenciada em Música na área de Canto, nunca me foi dada 
formação de ensino. Todas as informações que recolhi sobre o processo ensino-
aprendizagem, residiam em pesquisas e recolhas de materiais por vezes inapropriados 
aos objetivos e idades dos alunos, o que me levou a cometer grandes erros, mas também 
a descobrir através da experimentação várias técnicas a utilizar. 
 Ao inscrever-me neste mestrado, tentei colmatar a falta de formação ao nível da 
educação via ensino aliada à componente específica da música. Sendo um dos grandes 
objetivos deste relatório de estágio a prática de ensino supervisionada que finalmente 
tive de forma específica e encadeada. 
 Pretendo que este relatório seja, simultaneamente, um objeto de reflexão a que 
possa recorrer no futuro e um ponto de partida para a minha atividade como professora. 
Pretendo deste modo, poder vir a tecer comparações entre aquilo que aprendi e pratiquei 
no estágio e aquilo que passei a adotar na minha atividade docente, ou seja, entre a 
prática de ensino supervisionada e a autonomia. 
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 Como complemento a este relatório foram anexados todos os materiais que 
considerei pertinentes. 
 
Capítulo I: Escola Básica 2 3 Fernando Pessoa  
 
I. 1. A escola  
 A Escola Básica do 2.º e 3.º ciclo de Miguel Torga foi inaugurada a 21 de 
Setembro de 1992 com a designação de Escola Preparatória e Secundária (C+S) de 
Casal de S. Brás. A escola foi instalada e gerida por uma Comissão Instaladora que teve 
como Presidente a Professora Manuela Passos e em 1993/1994, foi eleito o seu primeiro 
Conselho Diretivo. 
Oficialmente, o Agrupamento entrou em funcionamento a 6 de Julho de 2004 e 
atualmente é constituído pelos seguintes estabelecimentos de ensino: Escola Básica dos 
2.º e 3.ºciclos de Miguel Torga de Casal de S. Brás, Escola Básica do 1.º ciclo de Artur 
Martinho Simões, Escola Básica do 1.º ciclo Ricardo Alberty e Jardim-de-Infância de S. 
Brás 
As quatro escolas do Agrupamento Miguel Torga situam-se no concelho da 
Amadora. 
 A fisionomia atual da freguesia de S. Brás explica-se pelo forte crescimento 
urbano da cidade da Amadora. A freguesia de São Brás tem uma área de 518,8 há, 
sendo a freguesia do concelho da Amadora com mais população residente (20 694 hab.) 
e com uma densidade populacional de 39,9 hab/km2. 
 Em 2000/2001, foi construído, em frente à Escola B. 2,3 de Miguel Torga e 
posteriormente à Escola Básica 1 da Boba (atual EB1 Ricardo Alberty) o bairro social 
do Casal da Boba, para realojamento de famílias de três bairros degradados: Fontainhas, 
Bairro Azul e Alto dos Trigueiros, facto que acabou por modificar a composição 
sociocultural, quer da população da freguesia, quer das escolas. 
 A administração do Agrupamento de Escolas Miguel Torga é exercida pelo 
Conselho Geral, Direção, Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo. A sua 
composição, competências e formas de eleição constam de legislação geral e do 
Regulamento Interno do Agrupamento. 
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 No que diz respeito ao conceito de escola, docentes, não docentes e 
encarregados de educação convergem na ideia que a escola deve, em primeiro lugar, dar 
importância à formação pessoal e cívica dos alunos. 
 A Escola Miguel Torga tem 89 professores, dos quais 63 do quadro de 
escola, 20 auxiliares de ação educativa, 8 assistentes administrativos, 1 psicólogo e 1 
vigilante do gabinete de segurança. Possuí um total de 695 alunos sendo 140 do 5º ano, 
123 do 6º ano, 164 do 7º ano, 121 do 8º ano, 114 do 9º ano e 33 do CEF. 
 
I. 2. Os alunos  
 A Escola Miguel Torga possui um total de 695 alunos. 
 A população mais jovem apresenta alguns problemas: maior abandono escolar, 
indícios de consumo e tráfico de estupefacientes, comportamentos de risco, uso da 
violência, ausência ou inadequação de práticas parentais, entre outros. As raízes 
culturais da sua população aparecem mais diluídas em virtude de a população ser 
predominantemente "imigrante" de segunda geração. 
 Sendo a Amadora um local de imigração, é importante ver a dimensão do 
fenómeno para avaliar o seu impacto na população escolar. 
 O grupo cultural dominante entre os imigrantes ou descendentes é o africano 
com 451 alunos. Este grupo cultural representa 34,1% da totalidade do agrupamento. 
Diminutos são os brasileiros e europeus do Leste, apesar da sua franca ascensão nos 
últimos anos. 
 A existência de vários grupos culturais obriga as escolas a diversificarem os seus 
planos pedagógicos e de atividades, especialmente pelas dificuldades que à partida se 
colocam na aprendizagem da Língua Portuguesa, disciplina e área transversal. 
 Os alunos do 2º ciclo, especialmente os do 5º ano, e os alunos do 7º ano e CEF 
são os mais indisciplinados e são os mais desrespeitadores das normas e regras de 
convivência estabelecidas para a comunidade escolar, pondo constantemente em causa o 
funcionamento da escola e o normal decurso do processo de ensino/ aprendizagem. 
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I. 3. A sala de Educação Musical 
 A sala M1 é uma das salas dedicadas em exclusivo à disciplina de Educação 
Musical. Foi a sala que utilizei ao lecionar as duas turmas que farão parte deste 
relatório.  
Com uma insonorização não muito boa, mas suficiente para o ensino no edifício 
escolar e bastante luz natural, esta sala tem o conjunto de mesas destinadas aos alunos 
dispostas em forma de “U” com “ilhas” no seu interior, permitindo um contacto visual 
permanente. Esta disposição revelou-se eficiente do ponto de vista de interação em aula, 
prática musical e comportamento. A única dificuldade com que me deparei ao lecionar, 
deveu-se à falta de espaço para poder haver a prática de movimento em aula devido a 
grande quantidade de mesas e cadeiras necessárias para turmas com elevado número de 
alunos, a rondar os trinta alunos. 
 A sala está equipada com um bom sistema de som e vídeo (colunas, mesa de 
mistura, amplificadores, leitores de DVD e CD, data-show e computador), quadro 
branco e de instrumentos de percussão de altura definida e indefinida - estes situados 
numa arrecadação anexa à sala. 
 
Capítulo II: A Educação Musical  
 
II. 1. Princípios e orientações metodológicas  
 No que diz respeito ao conceito de escola, docentes, não docentes e 
encarregados de educação convergem na ideia que a escola deve, em primeiro lugar, dar 
importância à formação pessoal e cívica dos alunos. 
O programa de qualquer disciplina ministrada no Agrupamento de Escolas 
Miguel Torga terá sempre que seguir o Projeto Educativo do Agrupamento para o 
triénio 2009/2012 que foi traçado com as seguintes finalidades, princípios e valores 
orientadores: 
 1. Favorecer um percurso escolar sequencial e articulado dos alunos abrangidos 
pela escolaridade obrigatória. 
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 2. Reforçar a capacidade pedagógica dos estabelecimentos que integram o 
agrupamento e o aproveitamento racional dos recursos. 
 3. Aprofundar a autonomia através da elaboração conjunta do Regulamento 
Interno, Projeto Educativo e Projeto Curricular do Agrupamento com uma identidade 
comum que possam ser reconhecidos e partilhados por todas as escolas. 
 4. Valorizar e enquadrar experiências e projetos. 
 5. Unificar as ações educativas do projeto curricular do agrupamento, dos 
projetos curriculares de turma e do plano anual de atividades de acordo com o tema 
unificador “Vidas diferentes, Oportunidades Iguais”.  
  
II. 2. Competências Específicas do 2º ciclo [6º ano] 
 Ver Anexo 1 
 
II. 3. Competências Específicas do 3º ciclo [8º ano]  
Ver Anexo 2 
 
II.4. As aulas de Educação Musical observadas 
Ao longo de dois meses fui semanalmente observar as aulas dadas pela 
professora Luísa Silva que já havia sido minha colega na presente escola, onde leccionei 
a disciplina de Educação Musical e da qual ainda hoje sou professora. 
 Assistir a aulas lecionadas por outro professor foi bastante enriquecedor pois 
permitiu-me a possibilidade de recolher diferentes métodos de ensino. Para além disso, 
facilitou-me o prévio conhecimento das atitudes e saberes dos alunos que iria depois 
lecionar.  
 Nas observações tentei centrar-me na estrutura da aula, na linguagem utilizada 
pela professora, nos materiais utilizados, uma vez que esse era uma dos aspetos que 
precisava tentar seguir, para que tudo o que eu lecionasse estivesse dentro dos padrões 
lecionados pela professora Luísa, e com uma linguagem a que os alunos estivessem já 
familiarizados. Com a oportunidade de poder ver tudo com muita calma e atenção, 
  
6 
 
algumas vezes senti a necessidade de intervir na aula e outras vezes fui solicitada a 
intervir. 
 Nas diversas aulas em que observei a forma de lecionar da professora Luísa, 
pude constatar como consegue manter a disciplina, bem como o facto dos alunos 
raramente se atrasarem, mesmo no primeiro tempo. Quanto aos alunos que mais 
falavam criando um “ruído de fundo”, a professora avisava-os que se tal continuasse 
poderiam ter que abandonar a aula e sempre que necessitava mudava-os de lugar. Nas 
muitas aulas que presenciei nunca a professora Luísa recorreu à saída forçada de um 
aluno. 
 Ao se darem conta que estavam ali para trabalhar e que a professora não lhes 
dava muita margem para a indisciplina, depressa os alunos se adaptavam e trabalhavam 
de forma autónoma e produtiva. Como o ambiente de trabalho era favorável à 
aprendizagem os alunos conseguiam e esforçavam-se por aprender. Regularmente a 
professora colocava questões, dando tempo aos alunos para refletirem, sobre o 
vocabulário já abordado, como forma de perceber quem estava a conseguir acompanhar 
e reter os conteúdos lecionados. 
 Inevitavelmente, comecei a comparar as minhas aulas com as da professora 
Luísa Silva. Eu sou tão ríspida quanto a professora Luísa Silva, no entanto, como as 
turmas da escola onde leciono têm um menor número de alunos, isso permite-me ter 
uma maior descontração perante a forma de estar dos alunos, pois com um inferior 
número de alunos torna-se mais fácil controlar as suas atitudes em sala de aula. 
 
Capítulo III: Turma do 6º ano de escolaridade [2º ciclo do ensino 
básico]  
 
III. 1. Caracterização da turma  
 A turma do sexto ano que me coube lecionar tinha 27 alunos, sendo quinze 
raparigas e doze rapazes com idades compreendidas entre os 10 e 12 anos, havendo um 
elemento da turma com 14 anos. Estes alunos, já não eram principiantes, pois já tinham 
tido aulas de Educação Musical no quinto ano na mesma escola que frequentam. 
 A turma era constituída por quatro alunos repetentes. 
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 São alunos, na sua maioria, que moram nos arredores da escola, e que na aula de 
Educação Musical preferem tocar instrumentos de altura definida (flauta de bisel e 
xilofone) e cantar. Uma das atividades que os alunos não gostam de fazer é escrever e 
aprender a parte teórica da disciplina.  
 O nível dos alunos não era bem o mesmo, pois alguns mostravam-se muito à 
vontade no canto e na interpretação da flauta de bisel, enquanto outros se mostravam 
mais tímidos por cantar em frente aos colegas ou não tinham muita facilidade na 
execução da flauta de bisel. Teria sido mais fácil, evidentemente, se o nível dos alunos 
fosse homogéneo. Esta situação mostra o que normalmente todos os professores tentam 
colmatar nas escolas, ou seja, apesar de os alunos pertencerem à mesma turma, 
encontram-se em diferentes níveis de ensino entre eles. 
 
III. 2. Reflexão/Apontamentos das aulas observadas  
 A professora Luísa Silva propôs-me começar pela sua turma do sexto ano, de 
modo que passei a assistir às aulas, com o objetivo de conhecer a turma e de me 
preparar para essa tarefa durante os dois meses de observação de aulas. 
 Foi positivo ter começado a assistir as aulas numa fase relativamente inicial do 
ano letivo, pois esta é uma época bastante determinante para perceber como é que os 
elementos da turma se comportam individualmente e em grupo. 
 Ao longo das aulas que lecionava a professora Luísa Silva seguia o manual 
adotado pela escola, Godinho, (2005). 
 Sempre que possível a professora pedia aos alunos que se voluntariassem para 
lerem em voz alta o que estava escrito no livro e para demonstrar aos colegas os seus 
saberes. Colocava ainda, sempre que possível, diferentes questões aos alunos sobre as 
músicas e os estilos musicais abordados no livro.  
 As mesas da sala de aula estavam dispostas em forma de U com duas filas de 
mesas no seu interior, o que permitia um maior controlo visual de todos os alunos. 
 Ao longo das aulas que observei, pude perceber que a turma era atenta e 
interessada o que ajudava muito no trabalho da professora Luísa. No entanto, julgo que 
tal só ocorria porque a professora Luísa é por natureza uma pessoa cativante e bem-
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disposta, levando os alunos a que se sentissem confortáveis e confiantes para poderem 
participar.  
 Durante as aulas observadas pude, em algumas ocasiões, intervir por vontade 
própria, ou por sugestão da professora Luísa, dando o meu parecer e lecionando temas 
que domino com maior facilidade pelo facto de ser cantora lírica.  
 
III. 3. Planificações das aulas dadas 
Ver Anexo 3 
 
III. 4. Reflexão/Críticas apontadas nas aulas dadas  
Após dois meses de observação de aulas, chegou a minha vez de começar a 
lecionar. 
 Comecei a lecionar as duas aulas semanais, entre 26 de Novembro e 3 de 
Dezembro interrompendo para as avaliações de primeiro período, tendo recomeçando 
de 7 a 21 de Janeiro. 
 Nas minhas planificações, tentei ser criativa e diversificar objetivos, conteúdos 
e estratégias, selecionando as metodologias mais adequadas aos materiais de que 
dispunha. No caso da turma do sexto ano, estava circunscrita ao manual adotado, 
Godinho, (2005), do qual leccionei a Segunda Unidade, Entre Povos Irmãos. – Ver 
Anexo 5 
 Para além do livro, procurei encontrar na internet ou através de CD’s, as canções 
sugeridas pelo manual para que os alunos as ouvissem no seu original e para que 
tivessem a oportunidade de as praticar com diferentes acompanhamentos musicais. 
Iniciei cada aula dizendo aos alunos o que lhes iria ensinar naquelas duas horas. 
Quando mencionei que numa das melodias lhes iria ensinar a fazer uns passos de 
dança simples, a maioria da turma ficou curiosa e interessada. 
Os alunos mantiveram um comportamento quase sempre adequado, à exceção de 
alguns momentos em que tinham conversas cruzadas, no entanto, sempre que tal 
acontecia, imediatamente intervinha, chamando-os à atenção e ao facto de estarem a 
conversar de forma desordeira. 
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 Poder lecionar apenas dois tempos semanais por turma, nem sempre ajuda muito 
no consolidar dos conteúdos, visto os alunos terem muito poucas aulas e com grande 
distanciamento, o que leva os alunos ao esquecimento de maioria das atividades 
praticadas. Por vezes tornava-se também necessário alterar as planificações, pois nem 
tudo tinha corrido como estava previsto, tornando-se necessário reformular ou adaptar a 
planificação das aulas seguintes. 
 Entregava aula a aula as minhas planificações e no final falava com a 
orientadora, Luísa Silva, sobre o que seria mais indicado dar ou continuar a trabalhar na 
aula seguinte. 
 Ao longo das aulas várias foram as estratégias por mim utilizadas para poder 
perceber se os alunos estavam ou não a conseguir aprender e perceber o que lhes estava 
a ensinar. 
 Em todas as aulas, depois de dar novos conteúdos, tinha por hábito questionar 
toda a turma se estavam ou não a perceber. Muitos respondiam que sim e outros 
mantinham-se em silêncio. Nestas situações, a minha preocupação caía sobre aqueles 
que se mantinham em silêncio, pois normalmente eram aqueles que tinham mais 
dificuldade em dizer que não tinham percebido. Nestes casos, ou seja, quando percebia 
que ainda poderia haver dúvidas, voltava a explicar os mesmos conteúdos de uma outra 
forma. Além disso, colocava questões idênticas às das aulas já lecionadas, ficando 
depois à espera para ver quantos alunos colocavam as mãos no ar como sinal de 
saberem a resposta, e se estes sabiam de facto responder corretamente. 
 Outra maneira de perceber quais os alunos mais aplicados e interessados, era, em 
quase todas as aulas, ter momentos de revisão de músicas já por mim trabalhadas 
anteriormente. Desta forma, poderia perceber se os alunos tinham consolidado as 
matérias abordadas e se as tinham estudado, pois se tal tivesse sucedido, estes alunos 
destacavam-se pela positiva, conseguido tocar, cantar ou fazer os movimentos das aulas 
anteriores com facilidade. 
 Por último, na última aula que leccionei fiz avaliações individuais ou em 
pequeno grupo, para conseguir perceber se as competências/conteúdos tinham ou não 
sido adquiridos pelos alunos. 
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III. 5. Exposição das aulas dadas ao 6º ano 
 
III. 5. 1. Primeira aula lecionada a 26 de Novembro de 2010 
Iniciei a aula dizendo aos alunos o que lhes iria ensinar naquelas duas horas.  
Quando mencionei que numa das melodias iriam praticar uns passos de dança 
simples, maioria da turma ficou curiosa e interessada. 
Os alunos mantiveram um comportamento quase sempre adequado, tirando 
alguns momentos em que tinham conversas cruzadas, no entanto, sempre que tal 
acontecia, imediatamente entrevia, chamando-os à atenção e ao facto de estarem a 
conversar de forma desordeira.  
Aos últimos cinco minutos da aula apercebi-me que não iria conseguir cumprir 
todo o plano de aula que tinha elaborado, pelo que entendi que teria que dar aulas mais 
pequenas, pois muitos dos alunos faziam perguntas e maioria das questões eram 
bastante pertinente e necessitavam de uma resposta cuidada e apropriada. 
 
III. 5. 2. Segunda aula lecionada 3 de Dezembro de 2010 
No início da segunda aula, dois elementos da turma trocaram de lugar sem me 
pedir autorização. Assim que me apercebi do sucedido, pedi aos alunos para voltarem 
aos seus anteriores lugares e para não voltarem a tomar essa atitude sem antes falar com 
o professor. 
Nesta aula consegui terminar o plano de aula anterior. Os alunos mostraram-se 
muito entusiasmados com a prática dos movimentos, embora fizessem algum ruído, pois 
por falta de hábito destes conteúdos com movimento, tive que lhes explicar tudo com 
bastante cuidado. Para além disso, maioria dos alunos tenta aproveitar-se de situações 
novas para poder falar um pouco mais, ou até mesmo para falar acerca desses mesmos 
momentos, esquecendo-se que sem silêncio é difícil ouvirem ou concentrarem-se. 
 
III. 5. 3. Terceira aula lecionada a 7 de Janeiro de 2011 
Todas as aulas são importantes e relevantes, no entanto esta aula mostrou-se para 
mim muito valiosa. Os alunos iniciaram a aula com a interpretação de uma melodia na 
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flauta, da qual, aproveitei o seu ritmo para lhe colocar uns passos de dança. Como a 
música era composta por três momentos musicais diferentes, elaborei também três 
diferentes passos. Quando o fiz, pensei que os alunos iriam sentir alguma dificuldade 
em os aprender e praticar, no entanto, e para meu espanto, maioria dos alunos teve 
muita facilidade em aprende-los, de tal forma que se tornou possível passar grande parte 
da aula a pratica-los. 
Para terminar a aula pedi aos alunos para voltar a cantar e fazer os movimentos 
da canção da aula anterior. Houve um dos movimentos, que era mais elaborado, em que 
os alunos demonstraram maior dificuldade em reproduzir, no entanto, o levantamento 
entre o que os alunos conseguiram reter ou esqueceram foi bastante satisfatório. 
Claro que como é natural, há sempre alguns alunos que revelam maiores 
dificuldades, assim como também há alunos que mostram bastante facilidade em 
reproduzir o que já tinham estudado anteriormente. 
 
III. 5. 4. Quarta aula lecionada a 14 de Janeiro de 2011 
Toda a aula decorreu com normalidade havendo apenas um momento relevante e 
que deve ser mencionado. 
Uma das canções tratadas na aula, era um samba, pelo que pensei, que deveria 
tentar ensinar aos alunos, o passo mais simples do samba, mesmo sabendo que era algo 
bastante difícil de aprender, por se tratar de movimentos algo complexos e muito 
rápidos.  
Muito embora, tenha começado por ensinar os movimentos de uma forma lenta, 
com algumas repetições e a turma se tenha mostrado bastante empenhada, ao tentar 
mover-se ao ritmo da música, vários foram os elementos da turma que não conseguiram 
executa-los com sucesso. 
 
III. 5. 5. Quinta aula lecionada a 21 de Janeiro de 2011 
Esta foi a última aula com a turma do sexto ano. Por tal, achei necessário fazer 
uma avaliação aos alunos com as músicas que tínhamos andado a praticar, não só para 
perceber se os alunos tinham estado com atenção e adquirido as competências, mas 
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também para avaliar o meu trabalho, pois se a turma estava a evoluir de uma forma 
positiva, isso podia demonstrar que o meu trabalho estava, ou não, a ser bem orientado.  
Na avaliação que fiz com os alunos a tocar flauta de bisel pude constatar de 
forma positiva que os alunos conseguiram reter e interpretar a melodia, pois em 27 
alunos presentes, 3 não tinham trazido a flauta, 6 tiveram não satisfaz, 6 tiveram 
satisfaz, 3 adquiriram bom e 8 conseguiram atingir o muito bom. 
Quanto à avaliação realizada à pequena dança, pude verificar que apenas dois 
dos alunos não conseguiam perceber e executar a sequência assim como não 
conseguiam sentir e manter o ritmo. Havia também uma aluna que não pode praticar por 
se encontrar lesionada num pé. Os restante 24 elementos da turma conseguiram seguir a 
sequência da dança e o ritmo, embora uns melhor que outros. De uma forma geral foi 
bastante positivo, pois maioria dos alunos nunca tinha dançado, a não ser de forma livre 
e espontânea. 
 
III. 6. Conclusão 
Na elaboração das aulas por mim lecionadas à turma do 6º ano de escolaridade, 
tentei dar continuidade ao trabalho que a professora Luísa estava a desenvolver tanto ao 
nível estrutural, como ao nível dos conteúdos. No entanto, por mais idênticos que 
possamos ser, nunca seremos iguais, por isso, e porque a minha forma de ser e estar é 
um pouco diferente, foi o bastante para que o ritmo de trabalho e os métodos fossem 
distintos. 
Outro aspeto que me parece relevante aqui salientar é o de que, no meu parecer, 
a disciplina de Educação Musical está ainda muito focada no ensino da leitura de 
partitura. Tal seria possível se as horas semanais para lecionar a disciplina o 
permitissem, no entanto, o facto de os alunos só terem 90 minutos semanais distribuídos 
apenas em uma vez por semana, torna este aspeto de ensinar os alunos a ler uma 
partitura, muito limitado e insignificante para o futuro de uma criança que não quer 
seguir uma carreira musical. Para além disso, leva muitos dos alunos a desmotivarem-se 
no ensino de Educação Musical. 
No meu entender seria bastante mais benéfico e relevante para o futuro das 
crianças do segundo ciclo, cujo ensino de música é obrigatório, que os alunos 
vivenciassem mais a música. Tal seria possível se as competências e conteúdos musicais 
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se focassem mais no facto dos alunos aprenderem a cantar, tocar de uma forma simples 
com instrumentos de altura definida e indefinida, e até a dançar, os diferentes estilos de 
música do país e internacionais. 
Como sou uma professora contratada, quase todos os anos mudo de escola, e 
com a mudança de escola vem a mudança de manual. Poucos são os manuais com que 
até hoje leccionei, que abordam a dança e o movimento. No entanto, se perguntarmos a 
uma criança do segundo ciclo de ensino básico se gosta mais de cantar, dançar, tocar ou 
aprender conteúdos musicais, poucos são aqueles que respondem que gostam mais de 
aprender os conteúdos! 
Eu sei que há aprendizagens que, apesar de serem mais teóricas, são muito 
necessárias para aos conhecimentos gerais de um aluno, mas também sei que há alguns 
temas que estão a ser abordados pelos professores em geral e pelos a manuais apenas 
como forma de eles aprenderem a ler uma partitura. E agora, pergunto eu, será que para 
uma criança/pessoa é mais importante nos seus conhecimentos gerais saber onde e como 
se escreve a nota dó, ré , mi, …, numa partitura ou saber identificar auditivamente os 
vários estilos musicais? Será mais importante saber o que é, e onde se escreve um 
sustenido ou saber identificar, dançar e cantar ao estilo do Rock? 
 
Capítulo IV: Turma do 8 º ano de escolaridade [3º ciclo do ensino 
básico]  
 
IV. 1. Caracterização da turma  
  Esta é uma turma constituída por 24 alunos com idades compreendidas entre os 
13 e os 16 anos. No terceiro ciclo, a disciplina de Educação Musical é lecionada por 
semestres, sendo que enquanto metade da turma está a ter aulas de Educação Musical a 
outra metade está a ter aulas de Educação Tecnológica. Do número um ao número 12 
são alunos do primeiro semestre e do número 13 ao número 24 são alunos do segundo 
semestre. Este detalhe levou a que as aulas que assisti, dadas pela orientadora, foram 
com uma metade da turma diferente daquelas em que lecionei, pois no início de 
Fevereiro deu-se a mudança de turno. A turma tem duas alunas com Necessidades 
Especiais Educativas, no entanto, estas alunas fazem parte do primeiro grupo (primeiro 
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semestre) e eu dei aulas ao segundo grupo (segundo semestre). A turma não tinha 
alunos repetentes. 
 São alunos, na sua maioria, que moram nos arredores da escola, e que na aula de 
Educação Musical preferem tocar instrumentos de altura definida (flauta de bisel e 
xilofone).  
 Uma das atividades que os alunos referiram que não gostam de fazer é escrever e 
aprender a parte teórica da disciplina. Alguns alunos, principalmente rapazes, 
mostraram alguma renitência em cantar e dançar, chegando mesmo a perguntar se 
tinham que dançar dois-a-dois, por sua vez, outros rapazes da turma e as raparigas 
mostraram muita vontade e disponibilidade em cantar e em dançar. 
 É importante referir que a metade da turma que me calhou lecionar era 
constituída por alunos bem preparados musicalmente, tanto a nível teórico como a nível 
prático e auditivo. Para além disso, havia nesta metade de turma alunos que pertenciam 
ao grupo de dança na escola, uma aluna que estava acostumada a cantar a solo e outra 
que tocava violino há já 3 anos na Orquestra Geração da EB 2, 3 de Miguel Torga. 
 
IV. 2. Reflexão/Apontamentos das aulas observadas  
Nas aulas que observei da turma do oitavo ano, número três, constatei que o 
ambiente em sala de aula se revelava mais calmo comparativamente à turma do sexto 
ano. Não só pelo reduzido números de alunos em sala de aula, visto a turma estar 
dividida em dois diferentes turnos semestrais, mas também porque revelavam uma 
aquisição mais sólida do comportamento a ter, sendo estes alunos com idades superiores 
aos da turma do sexto ano. 
Para além disso, esta turma revelava uma formação musical bem cimentada e 
conhecimento prévio do espaço físico da sala de aula, tornando assim as aulas mais 
incisivas musicalmente. 
Este grupo de alunos, que como já várias vezes referi, não foi aquele que vim a 
lecionar, mostrava-se bastante interessado e interveniente nas atividades propostas, mas 
por outro lado, era muito falador e faziam frequentemente observações inadequadas e 
desajustadas aos temas que estavam a ser abordados pela professora Luísa Silva. Para 
tal, a professora necessitou várias vezes de mudar os alunos de lugar, ficou em silêncio 
  
15 
 
para demonstrar o seu desagrado, observando atentamente quem é que estava e falar e o 
quê. Com aqueles que se revelavam mais faladores e perturbadores a professora Luísa 
chegou mesmo a ameaçar que se fosse necessário os colocava no exterior da sala de 
aula.  
 Ao longo das aulas que lecionava a professora Luísa Silva ia seguindo o manual 
adotado pela escola, Cabral, Mª. H. (2006). Mas segundo a professora Luísa, tal manual 
tinha acompanhamentos musicais muito pobres (em vez de instrumentais eram quase 
todos em Midi), por isso mesmo, a professora trouxe fotocópias de músicas para flauta 
de bisel de outros livros que possuía, com acompanhamentos musicais mais ricos e 
atraentes. 
 Tal como com a turma do sexto ano, sempre que possível a professora pedia aos 
alunos que se voluntariassem para lerem em voz alta o que estava escrito no livro e para 
demonstrar aos colegas os seus saberes. Colocava ainda, sempre que possível, diferentes 
questões aos alunos sobre as músicas e os estilos musicais abordados no livro.  
 A sala de aula era também a mesma em que se lecionavam as aulas do sexto ano. 
As mesas da sala de aula estavam dispostas em forma de U com duas filas de mesas no 
seu interior, o que permitia um maior controlo visual de todos os alunos.  
 Durante as aulas observadas, à semelhança das aulas observadas no sexto ano, 
pude em algumas ocasiões intervir por vontade própria, ou por sugestão da professora 
Luísa, dando o meu parecer e lecionando temas que domino com maior facilidade pelo 
facto de ser cantora lírica. 
 
IV. 3. Planificações das aulas dadas 
Ver Anexo 4 
 
IV. 4. Reflexão/Críticas apontadas nas aulas dadas  
 Assim que terminei de lecionar o sexto ano comecei a preparar o material que 
iria abordar com a seguinte turma – o oitavo ano. Fiz uma pequena interrupção de duas 
semanas, não só para procurar e trabalhar o que seria dado ao oitavo ano, mas também 
porque coincidiu com a mudança de semestre do terceiro ciclo. A orientadora, a 
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professora Luísa, deu a primeira aula e preparou/informou os alunos para a chegada de 
dois novos pedagogos. 
 Leccionei as aulas de estágio de 3º ciclo entre 9 de Fevereiro e 26 de Março de 
2011. Na turma do oitavo ano, os alunos não têm um programa obrigatório o que me 
deu maior liberdade na escolha de competências/conteúdos que iria abordar. Como os 
alunos tinham o manual, Cabral, Mª. H. (2006), preferi escolher o tema Música e 
Movimento onde poderia abordar as danças em diferentes épocas. Optei por dar uma das 
canções abordadas no livro e as restantes foram por mim escolhidas e preparadas. Como 
a sala de aula estava muito bem equipada optei por fazer uso das novas tecnologias, 
dando muita ênfase à visualização imediata de vídeos através do site www.youtube.com 
e outras vezes eu trazia, já previamente retirados e gravados numa Pen ou em DVD, as 
imagens a projetar.  
 Tal como na turma do sexto ano, também com a turma do oitavo ano, iniciava 
cada aula referindo o que iria ser abordada na aula. No final da aula quase sempre 
perguntava aos alunos qual o tema que preferiam abordar na aula seguinte ou qual a 
música que mais lhes agradava. Cheguei mesmo a levar comigo para as aulas mais do 
que uma música fotocopiada e trabalhada de forma que os alunos pudessem escolher. 
Tal só foi possível porque esta turma sempre se mostrou muito interessada e empenhada 
nas atividades que lhes propunha. Para além disso, e como já anteriormente referi, esta 
turma revelava uma formação musical bem cimentada e conhecimento prévio do espaço 
físico da sala de aula, tornando assim as aulas mais incisivas musicalmente. Este 
ambiente calmo e o interesse que a turma demonstrava, era propício à aquisição de 
conhecimentos e permitia que a exploração de cada atividade proposta. 
 À semelhança do sucedido com a turma do 2º ciclo, ter apenas um bloco de 90 
minutos por semana, é muito pouco tempo para ensinar e conseguir consolidar os 
conteúdos lecionados. Para além disso, turmas de alunos com idades mais avançadas, 
leva-os a um maior conhecimento dos temas que abordava e consequentemente torna-os 
mais curiosos e questionadores. Tenho que admitir que esta turma se tornou uma 
agradável surpresa, pois já há três anos que não me deparava com alunos tão 
empenhados e curiosos.  
 Por vezes tornava-se necessário alterar as planificações, pois nem tudo tinha 
corrido como estava previsto e, em quase todas as aulas, eu me alongava demasiado 
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tempo respondendo a questões levantadas pelos alunos, tornando-se assim necessário 
reformular ou adaptar a planificação das aulas seguintes. 
 Entregava aula a aula as minhas planificações e no final falava com a 
orientadora, o que seria mais indicado exercitar, lecionar ou continuar a trabalhar na 
aula seguinte. De salientar é o facto de a professora Luísa Silva nunca criticar de forma 
negativa qualquer trabalho proposto. Pelo contrário, quase sempre me conseguia 
motivar ainda mais, para continuar à procura de materiais novos e diferentes. 
 No final de cada aula tinha por hábito relembrar o que tinha sido instruído e 
exercitado como forma de perceber se os alunos tinham retido e para melhor consolidar 
todos os conteúdos e competências. 
 Por último, na última aula que leccionei, fiz avaliações individuais e em pequeno 
grupo, para conseguir perceber se as competências/conteúdos tinham ou não sido 
adquiridas pelos alunos. 
 Infelizmente não foi possível dar todos os temas que inicialmente tinha proposto 
mas terminei dizendo aos alunos que se fosse possível voltaria a dar-lhes uma outra aula 
de forma a trabalhar tudo aquilo que lhes tinha sugerido. No entanto, tal acabou por não 
se tornar possível.  
 
 IV. 5. Exposição das aulas dadas ao 8º ano  
 
 IV. 5. 1. Primeira aula lecionada a 9 de Fevereiro 
Esta não só foi a primeira aula que dei, como foi a primeira vez que vi os alunos 
e os alunos me viram, pois como ouve mudança de turno e semestre, as aulas que 
anteriormente tinha assistido foram com o turno anterior. 
Através do livro do aluno e dos CD’s do professor fizemos a leitura das “Danças 
em Diferentes Épocas” e a audição dos exemplos no manual. Posteriormente os alunos 
leram e ouviram os exemplos musicais das características gerais da dança. (Ver Anexo 
6).  
Ao estudo das danças sugerido no manual, que incluía o tango, a valsa, o 
minueto, o cha-cha-cha e o quickstep, acrescentei a salsa. Para o seu tratamento, fiz 
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alguma pesquisa histórico-musical, tendo optado por apresentar exemplos em formato 
áudio-visual retirados da internet (sobretudo filmes com bandas e dançarinos de nome 
reconhecido no mundo da interpretação, do espetáculo musical e da dança. (Ver Anexo 
13). 
Foi para mim uma alegre surpresa ao me aperceber que os alunos gostavam do 
tema. Mais ainda: que alguns dos alunos dançavam, o que poderia facilitar a minha 
tarefa. 
 
IV. 5. 2. Segunda aula lecionada a 16 de Fevereiro 
Como optei por começar o tema pela dança que mais domino, a salsa, li, 
juntamente com os alunos através do projetor da sala, uma breve história da salsa que eu 
mesma compilei e escrevi, depois ler vários sites que entendo ser credíveis, (ver Anexo 
7), tendo utilizado como base de trabalho o incontornável tema “Guantanamera” por ser 
uma das mais célebres canções da música cubana, de autoria de José Martí e com de 
música Josito Fernandez. (Ver Anexo 8) 
Entreguei aos alunos fotocópias do dito tema bem como da letra original. (Ver 
Anexo 9). 
Depois de ouvirem a música escrita na pauta que lhes entreguei, pedi aos alunos 
para, primeiro: cantarem a melodia; depois: interpretarem a melodia na flauta de bisel. 
De seguida, coloquei um filme com uma interpretação retirada da internet da música 
“Guantanamera” para os alunos poderem ouvir a canção com a letra original, tocada e 
cantada por brilhantes executantes, como por exemplo, a cantora cubana Célia Cruz. 
(Ver Anexo 13) 
Sendo este um tema que muito aprecio, por achar que eram relevantes, vários 
foram os aspetos que quis mencionar ao longo das imagens que mostrei aos alunos, 
levando assim ao incumprimento do plano de aula que tinha elaborado. 
 
IV. 5. 3. Terceira aula lecionada a 23 de Fevereiro 
Comecei a aula pedindo aos alunos que tocassem e cantassem a canção que 
tinham dado na aula anterior. Pude observar, para minha satisfação, que os alunos não 
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só se lembravam bem da música, como de alguns aspetos estilísticos que lhes tinha 
falado. 
Seguidamente pedi à turma que primeiro voltasse a ouvir e depois cantasse a 
letra original com um karaoke da cantora Célia Cruz que retirei da internet. 
Para dar seguimento a este tema musical, achei ser bastante pertinente escrever 
no quadro alguns dos ritmos mais simples de instrumentos de percussão muito 
utilizados neste género musical e depois de lidos individualmente, pedi aos alunos para 
o executarem com a música. (Ver Anexo 10). 
A complexidade resultante da junção das diferentes partes é inevitável, 
sobretudo por causa dos contratempos e síncopas, tornando a execução e interpretação 
tarefas difíceis. Foi com esta tentativa de junção dos vários ritmos de percussão que a 
aula terminou. 
 
IV. 5. 4. Quarta aula lecionada a 02 de Março. 
No início da aula comecei por fazer uma breve revisão da canção 
“Guantanamera” cantada, tocada na flauta de bisel e com os batimentos rítmicos 
praticados na passada aula. 
Feita a revisão da canção, pedi aos alunos que se levantassem e que preparassem 
a sala para iniciarmos a prática de passos simples de salsa. Através de um vídeo retirado 
da internet e de algumas indicações que achava pertinentes, começamos a praticar os 
passos de dança. 
Passados vários minutos a praticar coloquei um Cd de música de salsa em que se 
ouve o contar dos tempos do compasso, como forma de os praticantes se orientarem no 
ritmo/tempo e de conseguirem dançar corretamente. Mais uma vez fiquei bastante 
satisfeita por perceber que a maioria dos alunos conseguia reproduzir os passos sem ter 
que recorrer a imagens e exemplos visíveis “in loco”.  
De seguida, fizemos a leitura de “Música e Movimento do Rap” através do 
manual dos alunos, (ver Anexo 11). Ouvimos e visualizamos a canção “Friends will be 
friends” interpretada pela banda musical Queen. Queen é uma banda de rock britânica, 
formada em Londres, em 1971, que interpretou a música “Friends Will be Friends” ao 
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estilo do Rap. Por último, os alunos interpretaram a canção da forma sugerida pelo 
livro. (Ver anexo 12). 
Antes de a aula terminar pedi aos alunos que escrevessem ou pensassem para a 
próxima aula, em algumas estrofes ao estilo do Rap.  
 
IV. 5. 5. Quinta aula lecionada a 16 de Março. 
No início da aula pedi aos alunos que, em alguns minutos, relessem o que 
tinham escrito em casa ou então que escrevessem pelo menos uma estrofe, ao estilo dos 
temas normalmente abordados pelos músicos de rap. Pedi depois aos alunos que cada 
um individualmente, interpretasse a(s) sua(s) estrofe(s). Foi surpreendente o resultado 
deste trabalho, pois deu-me a mim, à professora Luísa e ao colega Rui Vilela (outro 
colega de mestrado), a oportunidade de perceber que vários alunos tinham muito jeito 
para escrever e outros tinham um musicalidade e sentido rítmico fundamental para a 
interpretação de um rap. 
Para terminar fiz uma pequena revisão da música “Guantanamera” dando de seguida 
início à avaliação da parte performativa, realizada em canto e flauta de bisel. Apesar de 
dois alunos não terem a flauta, pelo que não puderam ser avaliados desta forma, no 
geral os alunos demonstraram bastante facilidade em tocar o tema que lhes lecionei na 
flauta de bisel, tendo sido a avaliação de 6 alunos com muito bom, 3 alunos com bom, 1 
aluno com não satisfaz e como já referi dois alunos sem material. Na parte do canto, 
nem todos os alunos demonstraram ser afinados, no entanto, quase todos conseguiram 
interpretar o tema com o ritmo correto sendo a avaliação de 4 alunos com muito bom, 7 
alunos com bom e um alunos com satisfaz. 
 
IV. 6. Reunião de Avaliação da turma do 8º ano 
Estive presente na reunião de avaliação de final de 2º período da turma número 
cinco do oitavo ano a 13 de Abril de 2011. 
Como em todas as reuniões de conselho de turma que presenciei até hoje nas 
escolas em que lecionei, a reunião foi presidida pela diretora de turma e a ata foi 
redigida pela secretária. 
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Deu-se início à reunião, tendo por orientação a ordem de trabalhos, “cantando” 
as notas, ou seja, a diretora de turma leu em voz alta as notas de cada aluno da turma e 
de cada disciplina. Ao mesmo tempo que lia as notas de cada aluno, a diretora de turma 
e os restantes elementos do conselho de turma, iam passando aos professores presentes, 
informações acerca de cada aluno, referente aos contactos com os encarregados de 
educação e de vários aspetos que entendiam poder ser relevantes para o conhecimento 
de todos. 
Foram ainda elaborados/corrigidos os planos de recuperação para os alunos com 
o maior número de negativas e entregues os relatórios dos vários clubes e atividades em 
que os vários alunos da turma estavam inseridos.  
 
IV. 7. Conclusão  
Na preparação das minhas aulas sempre me preocupei em dar a conhecer através 
de audições e sempre que possível, visualizações, dos temas musicais que iria abordar. 
Pude não só trabalhar com flauta de bisel, instrumentos da sala de aula e canto, mas, 
também as danças que tanto aprecio e que os alunos demonstraram ter grande interesse 
em conhecer e aprender. No que respeita à execução prática ou performativa das danças, 
optei por ensinar os géneros que melhor dominava. 
Foi muito agradável poder ensinar a dançar alunos destas idades, embora com 
movimentos muito simples, está claro. Até porque o número de alunos era muito 
superior ao número de alunas, sendo impraticável a dança a par. Este aspeto foi do 
agrado dos alunos que mostraram alguma timidez em dançar a dois, no entanto, quando 
lhes mostrei imagens de como se dança a par, os alunos pediram-me para eu lhes 
demonstrar como é que se deviam movimentar, dando assim a entender o quanto 
estavam curiosos e empenhados.  
Como a professora Luísa Silva deu apenas uma aula a este grupo de alunos, não 
tive que me preocupar com a estrutura da aula para que os alunos se adaptassem à nova 
professora, podendo ser eu mesma a estruturar as aulas da forma que mais me agradasse 
e que fosse mais rentável. Porém, tenho que admitir que muitas vezes me alarguei em 
diálogos e debates que, embora fossem interessantes e pertinentes, nos fizeram perder 
algum tempo. Verifiquei isso posteriormente quando aspetos do que tinha planeado 
ficaram, inevitavelmente, por abordar. 
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O ensino de música no 3º ciclo está, no meu entender, mais adequado às 
competências de cada professor, pois não o cinge a uma forma de ensino, nem o obriga 
a cumprir com metas e competências previamente selecionadas, como acontece com o 
2º ciclo. Isto leva a que cada professor possa dar azo à sua criatividade, escolhendo os 
materiais e as competências a tratar tendo em conta todas as várias valências musicais 
que possui. 
 
Capítulo V: Projeto de investigação 
 
V. 1. Música, movimento e educação no contexto da mudança de paradigmas – da 
escola tradicional à escola ativa.  
“O movimento do corpo desempenha um papel na construção, na perceção de 
execução e de performances musicais.” (Parncutt, 2002, p. 237)1 
 
É sobretudo depois do século XVIII que se expande a ideia de que o corpo e 
movimento contribuem de forma decisiva para o desenvolvimento da aprendizagem 
musical, facto que contraria de certa forma tradições de ensino sustentadas em métodos 
teóricos e abstratos, onde a transmissão de conhecimento pelo professor constituía o 
centro de praticamente toda a relação e finalidade educativas e pedagógicas. 
Com efeito, pode dizer-se que, na história da educação musical do mundo 
ocidental, é a nomes como Dalcroze, Laban, e, posteriormente, Willems, Kodály ou 
Orff, que, na senda de ideais preconizados já desde o século XVII e XVIII, 
nomeadamente por Comenius, Rousseau e Pestalozzi, se deve a implementação e 
desenvolvimento das denominadas pedagogias ‘ativas’, onde a aprendizagem através do 
corpo e dos sentidos ganha significado e preponderância. Reportando-se sobretudo ao 
carácter sensorial, lúdico e experimental do processo de aprender, o termo ‘ativo’ na 
educação musical ganha desde então, até aos dias de hoje, ao lado do movimento em 
torno da criança e da aprendizagem, um significado de suma importância. Sobretudo, 
pelo facto de trazer para o terreno do ensino da música, desde sempre voltado para a 
                                                 
1
 “Body movement plays a role in the construction, execution, and perception of musical performances.” 
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aquisição teórica de matérias, como o solfejo, leitura e escrita, etc., os princípios da 
aprendizagem sensorial e pela descoberta, fundamentais, como se sabe, ao 
desenvolvimento e consolidação de competências como a compreensão auditiva, a 
criatividade ou até mesmo a motivação para aprender.  
São a nomes, como, Emile Jaques Dalcroze (1865-1950), Rudolf von Laban 
(1879-1958), Edgar Willems (1890-1978), Zoltán Kodály (1882-1967), Carl Orff 
(1895- 1982), Edwin E. Gondon (1928-) e, com uma filosofia mais próxima do 
experimentalismo sonoro ‘contemporâneo’, Murray Schafer (1933- ), que se deve,  
portanto, a criação, desenvolvimento e expansão de metodologias de ensino musical, 
onde o corpo e o movimento têm um lugar de, digamos, primeira ordem.  
 
V. 2. Métodos e Pedagogos do século XX: Contributos para o desenvolvimento, 
prática do ensino e aprendizagem musical.  
“Não é de todo sustentável que a realização do músico possa ser concretizada, não 
importa a que nível, sem ouvir. Da mesma maneira que a acção do pintor, do bailarino, 
do escritor ou do matemático são inconcebíveis sem, respectivamente, ver, 
percepcionar as funções da linguagem corporal, dominar os códigos de significação da 
linguagem ou pensar em termos abstractos e simbólicos. (…) Não basta, portanto, ver 
para se ser pintor, escrever para se dominar a arte da escrita, coordenar os 
movimentos do corpo para se ser bailarino, saber as regras do raciocínio numérico 
para se ser matemático.”  (Caspurro, 2006) 
 
Emile Jacques-Dalcroze, ( 1869 - 1950), músico, pedagogo e compositor foi o 
criador de um sistema de ensino rítmico musical que se tornou mundialmente difundido 
a partir da década de 1930, através da experiência do movimento corporal, conceitos 
que eram teoricamente apreendidos. 
Para Dalcroze, a experiência emocional é também física. Através de sensações 
como a contração e o relaxamento muscular, sente-se a agitação interior, ou seja, a 
emoção. Desta forma, o corpo consegue exprimir emoções internas, exteriorizando 
movimentos, posturas, gestos e sons, alguns destes espontâneos, outros resultantes do 
pensamento. 
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Os movimentos musicais que os seus alunos faziam enquanto ele tocava piano, 
como por exemplo o bater o pé, o balançar o corpo e a cabeça, etc., levaram-no a pensar 
que as emoções e sensações musicais refletem-se nos músculos e nervos, ou seja, sobre 
todo o organismo, levando-o assim a concluir que existe ligação entre a mobilidade e a 
audição. Esta conclusão, fê-lo criar alguns exercícios de caminhar e parar, que levaram 
os alunos a reagir com o corpo à audição de sons e ritmos musicais. Este foi o início do 
que lhe chamou rítmica. 
Desta forma Dalcroze inovou o ensino de música, que até à altura era meramente 
teórico e tradicional, pois, considerou o corpo como fonte de fenómenos musicais, 
valorizando a interação entre o organismo e o espaço no processo da aprendizagem 
musical. 
Dalcroze desenvolveu uma forma de ensino em que o professor tinha a 
oportunidade de criar e improvisar os seus próprios exercícios. Apercebeu-se que os 
seus alunos tinham certas dificuldades na leitura de uma partitura, na sua audição 
interna, tornando a interpretação um pouco mecânica. Desta forma surgiu o seu motivo 
em considerar o movimento e a expressão elementos essenciais na prática musical. 
Passou a aplicar exemplos sonoros nas suas aulas teóricas para que os alunos pudessem 
interagir com a música, dando assim maior destaque à experiencia musical do que à 
aprendizagem teórica. Para Dalcroze, o pedagogo deve ter em conta que teoria vem 
sempre depois da prática. Deve haver sempre uma sequência e deve-se procurar 
explorar as potencialidades de cada indivíduo, levando-o a ter uma consciência corporal 
do movimento no espaço e no tempo. Para além da consciencialização corporal 
individual, tal trabalho iria permitir que cada aluno que o praticasse desenvolvesse a 
experiência coletiva.  
Citando Dalcroze “First the instinct, and than the analysis”. Se os alunos eram 
capazes de se mover ritmicamente, provavelmente estariam aptos a fazer essa 
transferência para o preciso desempenho de ritmos musicais.  
Rudolf von Laban (1879-1958), dançarino e coreógrafo, dedicou a sua vida ao 
estudo e sistematização da linguagem do movimento nos seus diversos aspetos: criação, 
notação, apreciação e educação.  
Laban acreditava que o movimento devia ser aprendido por todos os povos como 
uma maneira de desenvolver autoconhecimento e criatividade. Embora as suas teorias 
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do movimento sejam mais tipicamente aplicadas em dança e educação física, também 
são importantes e aplicáveis no ensino e aprendizagem de música. Para Laban, o corpo 
dita a relação do indivíduo com o seu meio por ser o conteúdo e veículo nas relações 
que estabelece.  
Segundo Colwell (2011), Laban afirmou haver quatro fatores de movimento 
corporal (tempo, espaço, fluência e peso) e oito ações básicas (soco, golpe, palmada, 
chicotada, apertar, torcer, deslizar, e flutuar). Estes conceitos foram pensados para 
englobar um vocabulário de movimento que pode ser representado ou usado 
pedagogicamente. A aplicação de idéias do Laban na educação musical vieram 
interpretar movimentos através da música e expressar percepções de música através do 
movimento. 
Edgar Willems (1890-1978), discípulo de Dalcroze, deu também destaque ao 
movimento corporal. Ele entendeu que o verdadeiro ritmo está naturalmente intrínseco 
no ser humano e está presente em ações do dia-a-dia, como andar, respirar, o bater do 
coração e os movimentos despertados pela emoção ou por pensamentos. Todos os 
movimentos instintivos podem, e devem, ser utilizados pelo professor para estimular no 
aluno o sentimento interior do ritmo. Willems, compôs uma sucessão de músicas 
específicas para trabalhar com os seus alunos tais como padrões rítmicos, em que o 
aluno deve marchar, correr, galopar, saltar, conforme a música que está a ser tocada. 
Segundo o autor, devemos dar maior importância, no início do estudo de música, às 
relações diretas e reais que existem entre o ritmo e o movimento de forma a conseguir o 
aperfeiçoamento dos sentidos musicais. O movimento é muito importante para este 
trabalho, visto que cada criança sente necessidade de se mover ao ouvir música. 
Para Willems, a imaginação motora deve conter rítmicas com base em 
experiências. Depois de o aluno sentir o ritmo no corpo através da imitação, passa a ter 
competências para produzir nele mesmo uma imaginação motora. 
Zoltán Kodály (1882-1967), compositor, etnomusicólogo, pedagogo, linguista e 
filósofo. Ficou internacionalmente conhecido como o criador do Método Kodály.  
Kodály conseguiu ensinar às crianças a música do seu país e colocar em prática 
a extraordinária vitalidade e poder de educação musical popular. Enquanto observava a 
dimensão do analfabetismo musical da população húngara, Kodály lançou uma forte 
campanha para elevarem os padrões de educação musical. Criou um método sistemático 
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para o currículo escolar, que previa quatro a seis tempos semanais de aulas de música 
desde o jardim-de-infância até aos níveis do secundário, e séries de experiências 
musicais. 
O programa musical húngaro enfatiza, desde cedo, a leitura, o canto, o ditado e a 
escrita de música. Este método de educação musical transcendeu as fronteiras 
geográficas de tal forma que ainda hoje muitas salas de aula utilizam estas técnicas.  
Outro autor que teve em conta a questão do movimento na aprendizagem 
musical foi Carl Orff (1895-1982). Ele utilizou o movimento corporal como uma 
ferramenta da aprendizagem musical e usou a imitação de ritmos como uma 
possibilidade pedagógica para desenvolver a competência rítmica dos seus alunos.  
Lima (2007, p. 105), abordando Schafer, refere que os professores que seguem o 
método de Orff devem compreender o aspeto cinestésico da performance musical, isto 
é, a perceção dos movimentos musicais do indivíduo. Estes professores veem a resposta 
física como algo essencial para a execução musical em grupo. Desenvolvem um 
trabalho coletivo com as crianças, com vista o fim a uma futura apresentação. O método 
de Orff não vê o movimento como um fim em si mesmo, mas pretende trabalhar e 
direcionar o crescimento musical e emocional do aluno. Para Orff, o movimento e a 
música são elementos que se reforçam mutuamente. 
Ainda citando Lima, (2007, p.105), na metodologia de Orff, o movimento é uma 
ajuda indispensável e fundamental para o desenvolvimento de habilidades musicais e 
para a formação de conceitos. Ele ajuda o aluno a apreender vários aspetos rítmicos 
como a pulsação, os padrões e tempos. As crianças estão em constante movimento, 
deste modo, os professores que usam a pedagogia de Orff utilizam essa característica 
infantil para a aprendizagem de música servindo-se assim do movimento do corpo. 
(Frazer et al, 1987, p. 19-20).   
O americano Edwin E. Gordon (1928 -), foi outro autor que desenvolveu uma 
sucessão de exercícios e métodos de ensino de música na década de 1970, culminando 
com a formulação da sua teoria de aprendizagem musical. Ele criou o termo 
"audiation", ou seja, audiar, para se referir ao que considerava que deveria ser a meta do 
ensino de música: a audição interna – ouvir música na mente, quando não está 
fisicamente presente. Gordon entende que a melhor forma de trabalho está na 
abordagem do som antes de símbolo no ensino da música. Segundo Rodrigues (2003), 
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Gordon tem defendido que a música não é uma linguagem, mas que a sua aprendizagem 
se deve processar como a da linguagem, para que a sua expressão se processe como uma 
linguagem. Ou seja, assim como podemos expressar as nossas próprias palavras, 
também o ensino de educação musical deveria possibilitar que expressássemos as 
nossas ideias musicais através do nosso próprio vocabulário musical. 
A audiação ocorre quando as crianças já tiveram vastas experiências de escuta, 
de modo que possam “ver” um ritmo ou uma melodia musicalmente escrita e, 
simultaneamente, consigam "ouvi-la”, sem que esta esteja a ser executada ou cantada 
em voz alta. 
O ensino de uma linguagem mais técnica e específica, como a notação musical, 
por exemplo, só deve ser iniciado depois de a criança ter sido sujeita, desde o 
nascimento, à audição, ao movimento e canto de diferentes estilos musicais.  
Citando Rodrigues (2003), à pergunta sobre qual é a idade a que se deve 
começar uma dada aprendizagem, Gondon responde, invariavelmente, que o que está 
em causa não é a idade cronológica mas a idade musical. Ou seja, trata-se sempre de 
uma questão de sequências das aprendizagens e conteúdos. 
Raymond Murray Schafer (1933), compositor, escritor, pedagogo e 
ambientalista. Citando Lima (2007, p.107), Schafer entende que a especialização dos 
diferentes tipos de perceção, aumentou o conhecimento sobre cada um dos cinco 
sentidos, mas também gerou uma segmentação entre o tato, audição, visão, olfato e 
paladar, levando assim ao impedimento de uma visão global dos sentidos do ser 
humano.  
 Schafer entende que os nossos órgãos sensoriais se encontram atrofiados. 
Podemos assistir a este cenário nas crianças, jovens e adultos que atualmente levam uma 
vida muito sedentária. Passam muito tempo ligados ao mundo tecnológico, como os 
computadores, internet, vídeos, vídeo game e automóveis. 
Dalcroze, Willems, Kodály, Orff, Gordon e Schafer utilizaram o corpo de 
diferentes formas no processo da aprendizagem musical, dando uma evidente 
importância ao seu impacto do trabalho através do corpo nos processos de 
sensibilização musical. O corpo permite o desenvolvimento da compreensão rítmica, da 
coordenação motora, da criatividade e da expressividade. 
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Segundo Rodrigues (2003), não é linear que os estudo das várias metodologias 
forme bons professores, no entanto, é importante saber se os educadores sentem 
necessidade em usar o movimento e se entendem que isso os ajuda de algum modo. A 
razão pela qual os professores de música devem conhecer as várias metodologias é de 
âmbito pessoal: é importante conhecer várias possibilidades para se optar por aquela(s) 
que mais se ajusta(m) ao seu estilo, à sua personalidade e às situações concretas. 
 
V. 3. O Corpo e o movimento como processo de compreensão musical: a 
aprendizagem da audiação de E. Gordon. 
 “ (…) In order for children to receive optimal music instruction, they need to 
develop audiation skill, the ability to sing in tune, and the ability to move in a 
coordinated manner. They also need to build a vocabulary of tonal and rhythm patterns 
through audiation and performance. These basic skills – audiation and performance 
ability – enable children to learn, to read and write music notation with comprehension. 
And these skills, in turn, enable children to learn music theory. “ (Bluestine, E., 2000, 
p. 36) 
 
V. 3.1. A fase da audiação preparatória. 
A idade indicada para uma criança começar a aprender música é o mais cedo 
possível, pois segundo Gordon (2000), a aptidão musical apresenta o seu expoente 
máximo na altura do nascimento, solidificando cerca dos nove anos de idade. Como 
depois dessa idade não é possível desenvolver esse potencial musical, há uma grande 
necessidade de agir logo, e desde o nascimento, proporcionando à criança um meio 
musicalmente rico.  
Para o desenvolvimento musical da criança é necessário e imprescindível ter 
presentes, durante os primeiros anos de vida, experiências de escuta musical, de 
aquisição e exploração de vocabulário musical. Para o referido autor, indo ao encontro, 
aliás, de outros pedagogos, a aprendizagem musical deve realizar-se de maneira idêntica 
à aprendizagem da língua materna. Assim como, para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da língua é necessário que haja qualidade e quantidade nas palavras 
utilizadas, também para a aprendizagem musical é imprescindível uma escuta variada de 
música, devendo incluir canções e cantos rítmicos em muitos tempos e diferentes 
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métricas. Esta preparação é necessária para que posteriormente possa compreender 
devidamente questões mais complexas e abstratas, como a leitura e escrita notacional ou 
teoria musical. Gordon (2000), chama ao processo de compreensão da música, que se 
desenvolve e expande de forma análoga ao da linguagem, de audiação. Deste modo, a 
qualidade da orientação musical a fornecer logo após o nascimento, durante a fase da 
chamada audiação preparatória, é muito importante.  
Os pais e educadores devem ainda estimular as crianças a escutar música e 
prover atividades de movimento. 
 Segundo Gordon (2000), as crianças pequenas devem poder estar fisicamente 
ativas e mover-se à vontade, pois movimentam-se em resposta à música e não como 
uma forma de marcar o tempo. Tal como os adultos, as crianças pequenas dependem de 
movimentos desinibidos para aprenderem o significado da métrica e acabarem por ser 
capazes de audiar num tempo estável. Portanto, quando têm liberdade para explorar o 
movimento, elas desenvolvem uma sensação de descontração enquanto se movem, o 
que constitui o melhor fundamento para a educação formal.  
Cada criança tem um tempo pessoal e têm tendência para gostar de um tempo 
mais rápido do que aquele que é o tempo apreciado pelos adultos. Os pais e os 
professores devem adaptar-se a esse tempo e não àquele que inicialmente pretendiam. 
Citando Gordon (2000), o movimento desenvolve a coordenação física das 
crianças e esta é essencial para o movimento continuado e fluido que as prepara para o 
desenvolvimento rítmico. Normalmente, as crianças pequenas têm tendência a 
movimentarem-se de acordo com os microtempos
2
, antes de terem a coordenação 
necessária para se movimentarem de acordo com os macrotempos
3
. 
 
V. 3.2. A audiação rítmica e os princípios de Rudolf Von Laban 
Quando está a interpretar o músico deve estar a audiar o ritmo. Ou seja, nunca 
deve sentir que está a “forçar” o ritmo com contagens, notações ou aritméticas. 
 Dalcroze nos seus ensinamentos e estudos, referia o peso e fluidez como energia 
ou, por vezes, como tenção ou plasticidade. Segundo Gordon (2000), os quatro 
conceitos de Rudolf Von Laban – tempo, espaço, peso e fluidez – são essenciais para se 
                                                 
2
  Divisões iguais de um macrotempo. (Gordon, 2000) 
3
 Tempos fundamentais de um padrão rítmico. (Gordon, 2000) 
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compreender o processo de audiação rítmica, que, como se sabe, é indissociável do 
corpo ou, usando ideias de Dalcroze, de uma apreensão cinestésica da música.  
De acordo com as definições de Laban, o tempo pode ser rápido ou lento 
indicando em que ‘timing’ o movimento se produz, ou seja se é métrico (medidas de 
tempo) ou não métrico (a respiração, as batidas do coração, etc.); o espaço pode ser 
direto ou indireto, apontando o tipo de trajeto que o movimento traça no espaço e como 
se dirige nesse espaço; o peso pode ser leve ou pesado analisando o movimento em 
termos de quantidade de força despendida para realiza-lo; e a fluidez pode ser livre ou 
controlada revelando o fluxo do peso, tempo, e espaço, e detetando-o em várias 
atividades biológicas do homem. 
Para Gordon (2000), tempo, espaço, peso e fluidez interagem uns com os outros 
para criarem o ritmo. Como resultado desta interação, ficamos aptos a audiar e sentir 
ritmicamente a preparação, o ataque e o prolongamento. Mais ainda, o tempo, o espaço, 
o peso e a fluidez têm um relacionamento especial com os macrotempos, os 
microtempos e o ritmo melódico – as três dimensões necessárias para audiar aquilo que 
o autor denomina como sintaxe rítmica. 
O movimento, possibilitando uma determinada assimilação ou encontro com a 
música, sendo, ainda, concomitantemente, um veículo por excelência de expressão do 
ritmo nas suas mais variadas formas e plasticidades, também pode revelar a 
personalidade de cada indivíduo. Talvez seja importante que cada professor compreenda 
as necessidades e perfis dos seus alunos: o que é mais ou menos fácil para praticarem, 
de acordo com as suas idades. Por fim, não será despropositado referir o papel do 
professor para o desenvolvimento de tudo isto: constituindo a principal referência ou 
modelo para os alunos, deverá ser um exemplo a todos os domínios – no canto, na 
dança e na execução. 
 
V. 4. Abordagens atuais: Contributos no âmbito de investigação em educação 
musical.  
“Music and movement of the body are two naturally linked phenomena of 
human proportions” (Colwell 2011, p. 92)  
 
Segundo Colwell (2011), o movimento está entre as primeiras formas de 
resposta à audição de música. A música e o movimento do corpo são dois fenómenos 
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humanos naturalmente ligados. Isso é evidente desde os primeiros anos de vida, quando 
os bebés viram as suas cabeças na direção do som; em crianças, quando movimentam o 
corpo, já com maior controlo e de diferentes formas, ao som da música; e em adultos 
quando dançam como uma forma de terapia. 
Quando as pessoas se movem espontaneamente ao som da música, fazem-no de 
forma natural. O movimento é uma forma de expressão que não pode ser expressa em 
palavras e é ainda uma forma de emular as emoções expressas na música. 
O movimento como parte de todas as experiências musicais, pode ser visto como 
fins ou meios. Para Colwell (2011), o exemplo mais óbvio diretamente relacionado com 
a produção musical é o movimento com a intenção de criar sons musicais num 
instrumento ou no corpo. O som é produzido através de movimentos motores, tais como 
friccionar a corda de um violoncelo ou como percutir um tambor. No entanto, as linhas 
entre os meios e o fim podem tornar-se turvas quando, por exemplo, crianças marcham 
pelo simples prazer de se mover ao sabor da música, ou para que possam produzir som 
com os pés. Em ambientes educacionais, o movimento é usado para uma variedade de 
razões como conhecimento, habilidade e compreensão. Mas o movimento também pode 
ser utilizado como um meio para trabalhar e / ou o desenvolver a aprendizagem 
cinestésica.  
Muitas têm sido as pesquisas que examinam movimentos espontâneos nos 
primeiros anos de vida, quando o bebe ainda não absorveu aspetos culturais. 
Várias pesquisas mencionadas por Colwell e Webster (2011), mostraram que, 
embora os movimentos nos primeiros meses de vida não pareçam dar resposta a 
propriedades específicas da música, o movimento a uma fonte de som é uma resposta 
física à música. Parece também, por outro lado, que o ato de se mover ao som da música 
é algo de espontâneo no ser humano. Com efeito, várias pesquisas demonstraram que 
desde os primeiros anos de vida, as crianças se movem assim que ouvem música. 
Mesmo que esses movimentos não sejam precisos.  
Pesquisas, mencionadas por Colwell (2011), afirmam que a diminuição da 
movimentação espontânea do bebe é um resultado direto de uma maior atenção. Outra 
teoria, é que as crianças sentem-se confortadas pelo som da voz da mãe, de tal forma, 
que tendem a diminuir os movimentos do corpo. 
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Respostas físicas intencionais são precedidas das respostas vocais para a música, 
fomentando a ideia de que o movimento é uma forma primária de resposta à música.  
As crianças utilizam o movimento para diferentes meios e fins. Por vezes 
movimentam-se pelo puro prazer de se mover, em outros momentos, precisam mover-se 
com o intuito de fazer sons como por exemplo, pisar o chão com força para causar som 
com os pés. Algumas crianças movem-se para reproduzirem cenas do dia-a-dia, como a 
natação ou dirigir um carro, outras movem-se de formas mais estilizadas como a dança 
de músicas que eles produziram ou estão a ouvir. 
Segundo Colwell (2011), o ambiente social desempenha um importante papel na 
forma como as crianças respondem à música através do movimento. Um estudo, relatou 
que crianças com graves deficiências intelectuais respondem com movimentos mais 
frequentemente a música cantada ou tocada no momento do que a outros estímulos 
musicais não-humanos, tais como gravação de música e brinquedos musicais. 
Estudos mencionados por Colwell (2011), indicam que na idade pré-escolar e de 
alunos do ensino básico, os alunos são altamente influenciados pelos seus pares quando 
se deslocam de forma criativa à música. Claramente, os seres humanos são altamente 
influenciados por outros indivíduos nos seus diferentes ambientes sociais. 
Desde os primeiros anos de vida, as crianças movem-se de forma propositada 
quando ouvem música. Embora esses movimentos possam não se perceber ou intuir por 
um observador adulto, esses reflexos da música, servem um propósito. 
Segundo Colwell (2011), estudiosos pediram a algumas crianças para 
descreverem o que mais as agradava nas aulas de música. De todas as atividades, os 
alunos colocaram em primeiro lugar o movimento e a dança. Quando lhes perguntaram 
o porquê da escolha, os alunos referiram que sentiam alegria quanto se moviam livre e 
criativamente ao som da música.  
Pesquisas descritas por Colwell (2011), confirmam que o movimento é abordado 
no ensino de música, principalmente nos anos pré-escolares. As razões para o uso do 
movimento variam: para desenvolver a consciência corporal, para homenagear as 
diferentes culturas dos alunos, ou até para reforçar alguns conceitos musicais.  
Além de saber “se”, “quando” e “com quem”, alguns pesquisadores têm também 
questionado “como” e “para que fins” o movimento está a ser aplicado. 
  
33 
 
Apesar de o movimento não ser visto como uma atividade de eleição em sala de 
aula, por alguns entenderem ser mais uma atividade de representação ou dança, há 
evidências de que os alunos expressam atitudes positivas no uso do movimento nos 
vários anos de ensino. Para além disso, a preferência dos alunos para as atividades 
relacionadas com o movimento depende muito da natureza das experiências 
administradas pelos professores. 
Há ainda importantes questões que permanecem sem resposta. De acordo com 
Colwell (2011), o movimento tem ou não diferente impacto na aprendizagem musical 
na infância, na adolescência ou na idade adulta? Se assim for, qual é a natureza dessas 
diferenças? Como é que se pode ampliar as diferentes formas de movimento em 
ambientes de música instrumental com o objetivo de desenvolver habilidades musicais? 
Como é que um grupo de pessoas de diferentes culturas pode usar o movimento como 
forma de facilitar, de igual forma, a aprendizagem de todos? Pode usar-se o movimento 
como forma de estimular a criatividade? Como e com que finalidade?  
Seria bastante positivo para o ensino, se futuras pesquisas pudessem responder a 
estas e outras questões que continuam sem resposta. 
Estudos têm demostrado que as crianças têm uma necessidade e desejo natural 
de se moverem com a música. Para Colwell (2011), os professores do pré-escolar 
devem canalizar este conhecimento e habilidade, fornecendo aos alunos diferentes 
formas de se moverem com a música, utilizando diferentes formas de movimento, 
dando sugestões verbais e modelos visuais. Para além disso, o movimento pode 
proporcionar às crianças a oportunidade de demonstrar o que sabem por meios não-
verbais, o que pode ser uma forma igualmente válida de demonstrar conhecimento.  
Continuando a citar Colwell (2011), pesquisas sugerem que as crianças são mais 
bem-sucedidas nas tarefas ligadas ao ritmo, quando estas tarefas então dentro daquelas 
que são as suas habilidades pessoais. Desta forma, os professores devem utilizar 
diferentes fontes de ritmo quando pedem às crianças para tocarem instrumentos ou para 
se moverem de determinadas maneiras.  
As crianças melhoram de forma natural a sua sincronização e habilidades 
rítmicas com a idade e a experiência. Desta forma, os professores não necessitam de 
despender de exorbitantes quantias de tempo a desenvolver capacidades para que os 
alunos consigam manter o ritmo, pois o trabalho orientado para a audição, movimento, 
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brincadeira e canto podem ser suficientes. Dos estudos sobre o impacto do movimento 
no desenvolvimento de outros processos ou competências, o que se reporta ao canto é, 
ao que parece, dos que se encontram ainda pouco desenvolvidos.  
Segundo Colwell (2011), os educadores devem ponderar sobre os seus objetivos 
e metas curriculares, tendo em conta que as experiências de movimento os ajudam a 
relacionar e interagir com os alunos. A criatividade de movimentos e a sua aplicação em 
sala de aula parece proporcionar oportunidades para as crianças desenvolverem um 
elevado sentido musical. Por sua vez, o contacto com experiências de movimento parece 
também ajudar a promover atitudes e pensamentos criativos. Assim, aulas que incluíam 
uma grande variedade de movimento devem ser pensadas e utilizadas de forma a ir ao 
encontro destes pressupostos. 
Em suma, os docentes devem saber porquê e como usar o movimento de forma a 
ter maior impacto na aprendizagem musical, fornecendo pistas sobre porquê, como e 
com que finalidade. 
Dimensões como a compreensão sonora, auditiva e cinestésica, sobretudo ao 
nível rítmico, criatividade e interação social, parecem ser razões cruciais para incorporar 
o movimento nas práticas de ensino musical. Aspetos relacionados com o prazer 
recolhido e associado às vivências com o corpo, com impacto inevitável na promoção 
da motivação da aprendizagem, devem também ser tidos em conta.  
 
Reflexão pessoal 
Este trabalho de investigação e de estágio permitiu-me reunir um conjunto de 
saberes acerca do corpo e movimento no processo de aprendizagem musical, 
determinantes para o desenvolvimento da minha prática educativa.  
Como se viu, a espontaneidade do ser humano em se mover ao som da música é 
um aspeto pertinente a considerar na educação musical, sobretudo pelas implicações que 
isto tem ao nível emocional e expressivo. Com efeito, parece que há relações de prazer 
que se estabelecem aquando são experienciadas vivências com corpo e movimento, com 
repercussões na promoção da motivação dos sujeitos – aspetos que me parecem cruciais 
para a concretização plena de qualquer aprendizagem. Reportando-me aos alunos das 
turmas de estágio que orientei, pude de facto verificar e comprovar isto mesmo. Desde o 
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início das minhas sessões que demonstraram assaz interesse em aprender e praticar 
movimentos e danças que planeei. Ainda: pelo que pude perceber, foi a primeira vez 
que as duas turmas tiveram a oportunidade de o fazer na sala de aula de Educação 
Musical. 
Outra das competências que considerei fundamentais na orientação do processo 
de aprendizagem destes alunos, de alguma forma relacionada com as anteriores, é, 
usando o termo de Gordon, a audiação, no que este termo respeita todos os processos de 
escuta sonora para além do corpo. Ouvir música (diferentes temas, intérprete, estilos) 
antes de realizar qualquer tipo de exercício, foi um dos princípios utilizados nas minhas 
aulas. 
 Sabendo que cada educador deve ponderar sobre os seus objetivos e metas 
curriculares, optei por inverter a ordem que deve ser feita na aplicação do trabalho de 
movimento: em primeira ordem, a audição; em segunda, a interpretação vocal e 
instrumental, e, por último, a dança. 
Tal opção, fundamenta-se no princípio ‘sond before symbol’, como vimos, 
aplicado em todas as pedagogias ‘ativas’ desde um dos seus primeiros autores, 
Pestalozzi, tão bem sistematizado na teoria de aprendizagem musical Gordon. 
 Efetivamente, aqueles alunos não tinham qualquer experiência de movimento e o 
tempo que tinha para ensinar conteúdos, estruturas e desempenhos, sobretudo de 
carácter rítmico, era exíguo – apenas 5 aulas.  
Todos os movimentos e passos simples de dança por mim criados, tinham o 
intuito de posteriormente voltar a interpretar as peças e poder concluir e perceber, como 
e de que forma, é que o movimento os tinha preparado e motivado na aprendizagem das 
peças abordadas. 
Por último não posso deixar de dar enfase ao importante papel que estas danças 
desempenharam no meu relacionamento com os alunos.  
 
Conclusão 
 Refletindo sobre este percurso académico, parece-me importante tecer algumas 
conclusões.  
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 Vejo que tomei a decisão certa ao candidatar-me e este estágio na Escola Básica 
2º e 3ºciclos Miguel Torga. A integração foi fácil, tanto ao nível dos alunos como dos 
professores, porque já conhecia a escola, por já lá ter lecionado, e o bom 
relacionalmente com a orientadora permitiu-me desenvolver um trabalho bastante 
enriquecedor e compensador, tanto a nível académico como pessoal.  
 A articulação da prática letiva com os temas abordados na Faculdade, foram 
importantes, pois a base teórica estabeleceu um ponto de apoio para a prática. Apesar de 
sentir alguma dificuldade no início do estágio, fui superando esses obstáculos com a 
prática, contando sempre com o apoio e colaboração das orientadoras. 
 Relativamente às aulas observadas, estas observações vieram dar-me benefícios 
a vários níveis, tendo também contribuído para que eu pudesse complementar e 
melhorar a minha própria prática letiva.  
 Preocupei-me bastante em encontrar uma estrutura de aula, tanto para o 6º ano 
como para o 8º ano, que me permitisse ir, não só ao encontro dos conteúdos a lecionar, 
mas também das expectativas dos alunos em relação à aula de Educação Musical. 
 Ao vivermos numa sociedade cada vez mais ligada e com acesso às novas 
tecnologias, não poderia deixar de utilizar recursos didáticos atuais e pelos quais fosse 
possível cativar e ampliar o interesse dos alunos. Estes recursos, apesar de não serem 
novos, mostraram-se apelativos. 
Para além das aulas dadas e observadas, participei nos ensaios de uma música de 
Natal com o propósito de ser apresentada, e observei uma Reunião de Conselho de 
Turma na altura das Avaliações de Final de Período. Esta reunião foi essencial, não só 
para fazer novas aprendizagens, como para conhecer novos colegas, com o intuito de 
trocar ideias e experiências. 
 Procurei que este relatório pudesse dar uma ideia, a mais precisa possível, dos 
meses de estágio. 
Espero, sinceramente, que este balanço me sirva de base para uma futura 
carreira.  
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